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CACEQUI 

O município de Cacequi pertence ao COREDE Vale do Jaguari. Possui área de 2.370 km², 

densidade demográfica de 5,8 hab./km² e registra na última década decréscimo populacional. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 13.676 habitantes, 87% (11.952) da 

população são residentes em área urbana e 13% (1.724 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 11.842 habitantes, dos quais 

11.016 alfabetizados (93,02%), perfazendo 826 não alfabetizados no município, sendo 685 

moradores do meio urbano e 141 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (47%), seguida da agropecuária (45%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (8%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (365º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Cacequi possui cinco escolas estaduais, 12 

municipais e uma particular, que atendem 3.254 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 50%, e de 6 a 14 anos é 97%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de 

escolarização é de 76%; 47% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 180 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 17,4% e 8,7%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 21,5% no Ensino Fundamental e de 28,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.920 vagas (manhã: 16 salas; tarde: 17 salas; noite: 31 salas).  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 

a 14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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DILERMANDO DE AGUIAR 

 

O município de Dilermando de Aguiar pertence ao COREDE Central. Possui área de 600 

km², densidade demográfica de 5,1 hab./km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.064 habitantes, 32% (991) da 

população são residentes em área urbana e 68% (2.073 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.687 habitantes, dos quais 

2.353 alfabetizados (87,57%), perfazendo 334 não alfabetizados no município, sendo 110 

moradores do meio urbano e 224 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (61%), seguida de serviços (33%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,57(473º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Dilermando de Aguiar possui uma escola 

estadual e três municipais, que atendem 655 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 77%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 99%. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 77%; 38% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 37 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 10,3% e 9,3%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 38,6% no Ensino Fundamental e de 37,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 240 vagas (tarde: 4 salas; noite: 4 salas).  

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 
reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo; 
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FAXINAL DO SOTURNO 

O município de Faxinal do Soturno pertence ao COREDE Central. Possui área de 170 km², 

densidade demográfica de 39 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 6.672 habitantes, 63% (4.175) da população 

são residentes em área urbana e 37% (2.497 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.945 habitantes, dos quais 

5.663 alfabetizados (95,26%), perfazendo 282 não alfabetizados no município, sendo 133 

moradores do meio urbano e 149 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (60%), seguida da indústria (22%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (18%). Apresenta IDESE-Renda de 0,76 (177º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Faxinal do Soturno possui três escolas 

estaduais e seis municipais, que atendem 1.414 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 80%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 85%; 42% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 49 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 25,3% e 1,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 26,7% no Ensino Fundamental e de 27,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.200 vagas (manhã: 8 salas; tarde: 11 salas; noite: 21 salas).  

 
Propostas:  
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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FORMIGUEIRO 

 O município de Formigueiro pertence ao COREDE Central. Possui área de 582 km², 

densidade demográfica de 12 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 7.014 habitantes, 39% (2.769) da população 

são residentes em área urbana e 61% (4,245 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.227 habitantes, dos quais 

5.580 alfabetizados (89,61%), perfazendo 647 não alfabetizados no município, sendo 191 

moradores do meio urbano e 456 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (43%), seguida da agropecuária (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (17%). Apresenta IDESE-Renda de 0,69 (303º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Formigueiro possui três escolas estaduais 

e 13 municipais, que atendem 1.454 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 52%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 99% nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 

15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 86%; 52% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 50 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxa de 

reprovação de 40,6% e a taxa de abandono é nula. No que se refere à distorção idade-série, a 

taxa é de 32,8% no Ensino Fundamental e de 40,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 750 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 3 salas; noite: 16 salas).  

 
Propostas:  
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ITAARA 
 

O município de Itaara pertence ao COREDE Central.  Possui área de 173 km², densidade 

demográfica de 29 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,91%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 5.010 habitantes 79% (3.968) da população são residentes em área 

urbana e 21% (1.042 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.346 habitantes, dos quais 

4.115 alfabetizados (94,68%), perfazendo 231 não alfabetizados no município, sendo 172 

moradores do meio urbano e 59 do campo.                                                                                                                                    

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (61%), seguida da indústria (20%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (19%). Apresenta IDESE-Renda de 0,64 (392º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Itaara possui uma escola estadual e seis 

municipais, que atendem 1.060 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

70%, e de 6 a 14 anos é de 95%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é 

de 77%; 48% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

64 jovens.  

   Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas 

de reprovação e abandono de 29,2% e 7,4%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 40,6% no Ensino Médio.  

Diante da análise do espaço físico na escola estadual, verifica-se que não há salas 

desocupadas. 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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IVORÁ       

O município de Ivorá pertence ao COREDE Central. Possui área de 123 km², densidade 

demográfica de 17,5 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 2.156 habitantes, 33% (705) da população são 

residentes em área urbana e 67% (1.451habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.942 habitantes, dos quais 

1.853 alfabetizados (95,42%), perfazendo 89 não alfabetizados no município, sendo 22 

moradores do meio urbano e 67 do campo.                 

      A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração 

o Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (56%), seguida da agropecuária (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,60(451º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Ivorá possui duas escolas estaduais e 

quatro municipais, que atendem 442 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 58,5%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 

15 a 17 anos, a taxa de escolarização é plena; 65% são os que frequentam o Ensino Médio. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 21,0% e 4,0%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 32,2 % no Ensino Fundamental e de 19,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 780 vagas (manhã: 8 salas; tarde: 4 salas; noite: 14 salas).  

 
 
Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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JAGUARI 

O município de Jaguari pertence ao COREDE Vale do Jaguari. Possui área de 673 km², 

densidade demográfica de 17 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 11.473 habitantes, 57% (6.531) da 

população são residentes em área urbana e 43% (4.942 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 10.409 habitantes, dos quais 

9.838 alfabetizados (94,51%), perfazendo 571 não alfabetizados no município, sendo 315 

moradores do meio urbano e 256 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (52%), seguida de agropecuária (34%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,67 (347º lugar).     

Para atender a demanda na área da Educação, Jaguari possui três escolas estaduais e oito 

municipais, que atendem 2.294 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

62%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 94%; 54% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 35 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 20,5% e 3,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 28,6% no Ensino Fundamental e de 33,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.170 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 10 salas; noite: 23 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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JÚLIO DE CASTILHOS 

O município de Júlio de Castilhos pertence ao COREDE Central. Possui área de 1.929 km², 

densidade demográfica de 10 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 19.579 habitantes, 82% (16.106) da 

população são residentes em área urbana e 18% (3.473 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 16.841 habitantes, dos quais 

15.971 alfabetizados (94,83%), perfazendo 870 não alfabetizados no município, sendo 693 

moradores do meio urbano e 177 do campo. 

    A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em 

consideração o Produto Interno Bruto (PIB), é serviço (66%), seguida da agropecuária (28%) e, 

em terceiro lugar, a indúastria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,85 (53º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Julio de Castilhos possui 14 escolas 

estaduais, 10 municipais, cinco particulares e uma federal, que atendem 5.282 alunos. Na faixa 

etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 70%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno 

nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 85%; 52% 

são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 157 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 25,6% e 10,8%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 23,5% no Ensino Fundamental e de 33,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 5.190 vagas (manhã: 34 salas; tarde: 48 salas; noite: 91 salas).  

Propostas:  
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MATA 

O município de Mata pertence ao COREDE Vale do Jaguari. Possui área de 312 km², 

densidade demográfica de 16 hab./km² e registra na última década decréscimo populacional. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 5.111 habitantes, 51% (2.618) da população 

são residentes em área urbana e 49% (2.493 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.545 habitantes, dos quais 

4.230 alfabetizados (93,07%), perfazendo 315 não alfabetizados no município, sendo 153 

moradores do meio urbano e 162 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (53%), seguida da agropecária (35%) e, em terceiro lugar, 

a indústria (12%). Apresenta IDESE-Renda de 0,61 (440º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Mata possui três escolas estaduais e 

quatro municipais, que atendem 1.017 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 54%, e de 6 a 14 anos é de 99%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 94%; 60% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 16 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 13,0% e 4,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 30,6% no Ensino Fundamental e de 24,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 870 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 7 salas; noite: 17 salas). . 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA ESPERANÇA DO SUL 

O município de Nova Esperança do Sul pertence ao COREDE Vale do Jaguari. Possui área 

de 191 km², densidade demográfica de 24 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,54%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.671 habitantes, 77% (3.599) da população 

são residentes em área urbana e 23% (1.072 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.161 habitantes, dos quais 

3.960 alfabetizados (95,17%), perfazendo 201 não alfabetizados no município, sendo 154 

moradores do meio urbano e 47 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (47%), seguida da indústria (33%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (20%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (328º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Esperança do Sul possui uma escola 

estadual e duas municipais, que atendem 1.089 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 76%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 86,%; 61% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 38 jovens. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 21,5% e 7,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 16,2 % no Ensino Fundamental e de 19,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 450 vagas (manhã: 2 salas; tarde: 4 salas; noite: 9 salas).  

 
Propostas:  

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA PALMA 

O município de Nova Palma pertence ao COREDE Central. Possui área de 313 km², 

densidade demográfica de 20,23 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,05%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 6.342 habitantes, 49% (3.083) da população são 

residentes em área urbana e 51% (3.259 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.604 habitantes, dos quais 

5.415 alfabetizados (96,63%), perfazendo 189 não alfabetizados no município, sendo 64 

moradores do meio urbano e 125 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (54%), seguida da agropecuária (26%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (20%). Apresenta IDESE-Renda de 0,85(46º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Palma possui quatro escolas 

estaduais e 10 municipais, que atendem 1.355 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 58%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 85%; 49% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 51 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 17,6% e 0,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 23,0% no Ensino Fundamental e de 17,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.010 vagas (manhã: 15 salas; tarde: 21 salas; noite: 31 salas).  

 
 
Propostas:  
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PINHAL GRANDE 

O município de Pinhal Grande pertence ao COREDE Central. Possui área de 477 km², 

densidade demográfica de 9,3 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.471 habitantes, 42% (1.895) da população 

são residentes em área urbana e 58% (2.576 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.918 habitantes, dos quais 

3.633 alfabetizados (92,73%), perfazendo 285 não alfabetizados no município, sendo 88 

moradores do meio urbano e 197 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (35%), seguida da agropecária (33%) e, em terceiro 

lugar, serviços (32%). Apresenta IDESE-Renda de 0,78 (138º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Pinhal Grande possui uma escola estadual 

e doze municipais, que atendem 1.054 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 43%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 89%; 60% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 29 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 6,8% e 5,2%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 17,2% no Ensino Fundamental e de 27,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 870 vagas (manhã: 8 salas; tarde: 8 salas; noite: 13 salas).  

Propostas:  

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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QUEVEDOS 

O município de Quevedos pertence ao COREDE Central. Possui área de 543,4 km², 

densidade demográfica de 5 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,07%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 2.710 habitantes, 31% (852) da população são residentes em 

área urbana e 69% (1.858habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.381 habitantes, dos quais 

2.197 alfabetizados (92,27%), perfazendo 184 não alfabetizados no município, sendo 41 

moradores do meio urbano e 143 do campo.  

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (60%), seguida de serviços (37%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (3%). Apresenta IDESE-Renda de 0,75 (187º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Quevedos possui uma escola estadual e 

cinco municipais, que atendem 553 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 41%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 

a 17 anos, a taxa de escolarização é de 73%; 50% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 42 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 30,5% e 1,1%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 11,0% no Ensino Fundamental e de 17,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 690 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 6 salas; noite: 12 salas).  

Propostas:  

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

SANTA MARIA 

O município de Santa Maria pertence ao COREDE Central. Possui área de 1.788 km², 

densidade demográfica de 146 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,1%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 261.031 habitantes, 95% (248.347) da população são 

residentes em área urbana e 5% (12.684 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 229.499 habitantes, dos quais 

222.578 alfabetizados (96,98%), perfazendo 6.921 não alfabetizados no município, sendo 6.337 

moradores do meio urbano e 584 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (81%), seguida da indústria (16%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (3%). Apresenta IDESE-Renda de 0,77 (144º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Santa Maria possui 39 escolas estaduais, 

75 municipais, 43 particulares e três federais, que atendem 59.996 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 58%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 89%; 59% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 1.402 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 32,0% e 12,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 24,0% no Ensino Fundamental e de 35,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 18.930 vagas (manhã: 103 salas; tarde: 160 salas; noite: 368 salas).  

 
Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO FRANCISCO DE ASSIS 

O município de São Francisco de Assis pertence ao COREDE Vale do Jaguari e está 

distante 459 km da Capital. Possui área de 2.508 km², densidade demográfica de 8 hab./km² e 

registra decréscimo populacional na última década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da 

população de 19.254 habitantes, 70% (13.495) da população são residentes em área urbana e 

30% (5.759 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 17.031 habitantes, dos quais 

15.667 alfabetizados (91,99%), perfazendo 1.364 não alfabetizados no município, sendo 905 

moradores do meio urbano e 459 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (53%), seguida da agropecuária (41%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,67 (361º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Francisco de Assis possui cinco 

escolas estaduais e 18 municipais, que atendem 3.955 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 50%, e de 6 a 14 anos é de 97%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, 

a taxa de escolarização é de 82%; 57% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando 

uma demanda potencial de 185 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 23,5% e 5,2%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 16,3% no Ensino Fundamental é de 27,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.940 vagas (manhã: 14 salas; tarde: 30 salas; noite: 54 salas).  

 
Propostas:  
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 

a 14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO JOÃO DO POLÊSINE 

 

O município de São João do Polêsine pertence ao COREDE Central. Possui área de 85,2 

km², densidade demográfica de 31 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.635 habitantes, 51% (1.354) da população 

são residentes em área urbana e 49% (1.281 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.397 habitantes, dos quais 

2.293 alfabetizados (95,66%), perfazendo 104 não alfabetizados no município, sendo 46 

moradores do meio urbano e 58 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (61%), seguida da agropecuária (28%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (11%). Apresenta IDESE-Renda de 0,76 (166º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São João do Polêsine possui duas escolas 

estaduais e quatro municipais, que atendem 598 alunos. Na faixa etária de 4 a 14 anos o 

atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de 

escolarização é plena; 47% são os que frequentam o Ensino Médio.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 4,3% e 1,1%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 34,4% no Ensino Fundamental e de 33,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.080 vagas (manhã: 9 salas; tarde: 7 salas; noite: 20 salas). 

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO MARTINHO DA SERRA 

O município de São Martinho da Serra pertence ao COREDE Central. Possui área de 670 

km², densidade demográfica de 4,7 hab./km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.201 habitantes, 29% (942) da 

população são residentes em área urbana e 71% (2.259 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.847 habitantes, dos quais 

2.595 alfabetizados (91,15%), perfazendo 252 não alfabetizados no município, sendo 47 

moradores do meio urbano e 205 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (57%), seguida de serviços (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (39%). Apresenta IDESE-Renda de 0,77(154º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Martinho da Serra possui uma escola 

estadual e três municipais, que atendem 639 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 46%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 90%; 48% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 14 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 10,5% e 5,8%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 30,1% no Ensino Fundamental e de 24,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 270 vagas (tarde: 2 salas; noite: 7 salas).  

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO PEDRO DO SUL 

O município de São Pedro do Sul pertence ao COREDE Central.  Possui área de 874 km², 

densidade demográfica de 19 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 16.368 habitantes, 73% (11.929) da 

população são residentes em área urbana e 27% (4.439 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 14.543 habitantes, dos quais 

13.757 alfabetizados (94,6%), perfazendo 786 não alfabetizados no município, sendo 538 

moradores do meio urbano e 248 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (58%), seguida da agropecuária (24%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (18%). Apresenta IDESE-Renda de 0,69 (290º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Pedro do Sul possui três escolas 

estaduais, 13 municipais e uma particular, que atendem 3.168 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 53%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 78%; 53% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 176 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 38,0% e 9,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 14,7% no Ensino Fundamental e de 22,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.920 vagas (manhã: 18 salas; tarde: 14 salas; noite: 32 salas). 

Propostas:  
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO SEPÉ 
 

O município de São Sepé pertence ao COREDE Jacuí-Centro.  Possui área de 2.201 km², 

densidade demográfica de 11hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 23.798 habitantes, 79% (18.821) da 

população são residentes em área urbana e 21% (4.977 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 20.994 habitantes, dos quais 

19.522 alfabetizados (92,99%), perfazendo 1.472 não alfabetizados no município, sendo 1.059 

moradores do meio urbano e 413 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (48%), seguida da agropecuária (32%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (20%). Apresenta IDESE-Renda de 0,73 (237º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Sepé possui sete escolas estaduais, 

12 municipais e três particulares, que atendem 5.074 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 59%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 73%; 41% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 312 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 24,9% e 14,8%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 30,9% no Ensino Fundamental e de 36,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 3.180 vagas (manhã: 21 salas; tarde: 33 salas; noite: 52 salas).  

Propostas:  
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO VICENTE DO SUL 

 

O município de São Vicente do Sul pertence ao COREDE Vale do Jaguari.  Possui área de 

1.175km², densidade demográfica de 7,1 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,12%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 8.440 habitantes, 70% (5.881) da população 

são residentes em área urbana e 30% (2.559 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 7.410 habitantes, dos quais 

6.902 alfabetizados (93,14%), perfazendo 508 não alfabetizados no município, sendo 296 

moradores do meio urbano e 212 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (47%), seguida de serviços (46%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (7%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (373º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Vicente do Sul possui duas escolas 

estaduais, sete municipais e uma federal, que atendem 2.879 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 59%, e de 6 a 17 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 22,6 % e 11,1%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 33,5 % no Ensino Fundamental e de 34,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 930 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 20 salas; noite: 10 salas).  

 

Propostas: 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SILVEIRA MARTINS 

O município de Silveira Martins pertence ao COREDE Central. Possui área de 118km², 

densidade demográfica de 20,6 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.449 habitantes, 45% (1.091) da população 

são residentes em área urbana e 55% (1.358 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.191 habitantes, dos quais 

2.080 alfabetizados (94,93%), perfazendo 111 não alfabetizados no município, sendo 41 

moradores do meio urbano e 70 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (48%), seguida da agropecuária (46%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,64 (401º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, possui uma escola estadual e uma 

municipal, que atendem 456 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

85%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 92%; 64% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 8 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 13,2% e 5,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 24,4% no Ensino Fundamental e de 23,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 540 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 5 salas; noite: 10 salas).  

 
Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TOROPI 

O município de Toropi pertence ao COREDE Central. Possui área de 203 km², densidade 

demográfica de 14,5 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 2.952 habitantes, 21% (611) da população são 

residentes em área urbana e 79% (2.341habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.662 habitantes, dos quais 

2.514 alfabetizados (94,44%), perfazendo 148 não alfabetizados no município, sendo 19 

moradores do meio urbano e 129 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (48%), seguida da agropecuária (46%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (316º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Toropi possui duas escolas estaduais e 

três municipais, que atendem 531 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 34%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 95%; 76% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de seis jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 14,8% e 11,0%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 25,1 % no Ensino Fundamental e de 20,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 690 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 6 salas; noite: 14 salas).  

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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VILA NOVA DO SUL 

 O município de Vila Nova do Sul pertence ao COREDE Jacuí-Centro. Possui área de 

508 km², densidade demográfica de 8,3 hab./km² e registra decréscimo populacional na última 

década.  Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.221 habitantes, 52% (2.194) da 

população são residentes em área urbana 48% (2.027 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.706 habitantes, dos quais 

3.397 alfabetizados (91,66%), perfazendo 309 não alfabetizados no município, sendo 77 

moradores do meio urbano e 232 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é serviços (48%), seguida da agropecuária (26%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (26%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (327º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Vila Nova do Sul possui duas escolas 

estaduais e duas municipais, que atendem 979 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 66%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 88%; 49% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 25 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 14,5% e 9,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 19,0% no Ensino Fundamental e de 25,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 660 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 8 salas; noite: 8 salas).  

Propostas:  
 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 
                                                                                                                                                       

 
 
 
 


